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Resumo: O campo do empreendedorismo feminino tem ganhado relevância nas 
últimas décadas, refletindo uma mudança significativa no panorama empresarial 
anteriormente dominado por homens (Silva et al., 2019; Amorim & Batista, 2011). 
Neste cenário, este estudo teórico busca compreender os imbricamentos do 
empreendedorismo de mulheres negras, suas vivências, desafios e as políticas 
públicas existentes, utilizando o materialismo histórico dialético como aporte teórico. 
A teoria da lacuna de gênero destaca as disparidades no acesso a recursos 
financeiros e redes de contatos, impactando diretamente o sucesso das 
empreendedoras (Bardasi et al., 2011; Elam et al., 2019). O histórico de 
marginalização e estereotipagem também contribui para a perpetuação de barreiras 
estruturais que afetam negativamente as trajetórias empreendedoras das mulheres 
negras. Essas dificuldades são manifestações das contradições e tensões presentes 
nas estruturas econômicas e sociais, que, de acordo com o materialismo histórico-
dialético, são produtos de um sistema que perpetua desigualdades estruturais. 
Portanto, vale salientar a adoção de políticas públicas e iniciativas privadas voltadas 
para a promoção da equidade de gênero e racial em prol de um ambiente mais 
inclusivo (Camargo et al., 2010; Becker-Blease & Sohl, 2007). 
Palavras-chave: Empreendedorismo feminino, mulheres negras empreendedoras, 
interseccionalidade, igualdade de oportunidades. 
 
Abstract: The field of female entrepreneurship has gained relevance in recent 
decades, reflecting a significant change in the business landscape previously 
dominated by men (Silva et al., 2019; Amorim & Batista, 2011). In this scenario, this 
theoretical study seeks to understand the intertwining of black women's 
entrepreneurship, their experiences, challenges and existing public policies, using 
dialectical historical materialism as a theoretical contribution. The gender gap theory 
highlights disparities in access to financial resources and networks, directly impacting 
the success of female entrepreneurs (Bardasi et al., 2011; Elam et al., 2019). The 
history of marginalization and stereotyping also contributes to the perpetuation of 
structural barriers that negatively affect the entrepreneurial trajectories of black 
women. These difficulties are manifestations of the contradictions and tensions present 
in economic and social structures, which, according to historical-dialectical 
materialism, are products of a system that perpetuates structural inequalities. 
Therefore, it is worth highlighting the adoption of public policies and private initiatives 
aimed at promoting gender and racial equity in favor of a more inclusive environment 
(Camargo et al., 2010; Becker-Blease & Sohl, 2007). 
Key-words: Female entrepreneurship, black women entrepreneurs, intersectionality, 
equal opportunities. 
 
  



 
1. Introdução: 
         O empreendedorismo feminino tem se destacado como uma força 
transformadora na sociedade contemporânea, desafiando estereótipos de gênero e 
contribuindo para a diversificação do cenário empresarial (Buaride et al., 2022; 
Guimarães & Lima, 2020). Nesse contexto, as experiências das mulheres negras 
empreendedoras ganham especial relevância, considerando a interseccionalidade de 
desafios que enfrentam (Combs, 2003; Crenshaw, 1989; Santos, 2009).  
 Diante desse cenário, este estudo teórico busca compreender os 
imbricamentos do empreendedorismo de mulheres negras, suas vivências, desafios e 
as políticas públicas existentes, utilizando o materialismo histórico dialético como 
aporte teórico. A investigação será conduzida através de uma revisão de literatura, 
sem a aplicação de um protocolo sistemático específico, para explorar como as 
condições históricas e estruturais influenciam a experiência empreendedora das 
mulheres negras. O materialismo histórico dialético contribui para a análise das 
relações sociais e econômicas históricas moldam as oportunidades e obstáculos 
enfrentados por esse grupo  (Silva, 2015). Esse arcabouço teórico pode ser aplicado 
para entender práticas econômicas e empresariais (Kicillof, 2020) e no caso específico 
das mulheres negras empreendedoras, essa relação com a esfera laboral é 
frequentemente marcada por desafios significativos relacionados a desigualdades 
estruturais, discriminação racial e falta de apoio adequado. Abordar essas dificuldades 
requer uma compreensão profunda das barreiras específicas enfrentadas por esse 
grupo e o desenvolvimento de políticas públicas que têm potencial para promover 
maior inclusão e equidade . 

Destaca-se a relevância do artigo porque a construção da identidade negra no 
Brasil é um processo complexo e multifacetado, influenciado por uma série de fatores 
históricos e culturais, como a herança africana, a escravidão e as formas 
contemporâneas de racismo e discriminação. Historicamente, as mulheres negras 
foram marginalizadas e estereotipadas na cultura brasileira, o que contribui para uma 
representação cultural que frequentemente distorce ou minimiza sua realidade. Esse 
processo envolve não apenas a resistência cultural por parte das mulheres negras, 
que lutam por uma valorização mais autêntica e positiva de sua identidade, mas 
também uma adaptação às dinâmicas sociais predominantes que perpetuam a 
marginalização (Gonzalez, 1998). 

Retomando o debate sobre o empreendedorismo, esse não reflete apenas o 
desejo de autonomia financeira, mas também a busca por equidade e inclusão (GE, 
et al., 2022; Vieira, 2019). As mulheres negras enfrentam obstáculos únicos em suas 
jornadas empreendedoras, resultantes da interação complexa entre gênero e raça 
(Carneiro, 2011; Collins, 2016; Fernandes, 2016; Ribeiro, 2015). Ao explorar suas 
experiências, podemos desvelar nuances importantes sobre a necessidade de 
políticas e práticas empresariais mais inclusivas, promovendo um ambiente propício 
ao desenvolvimento pleno das capacidades empreendedoras femininas, 
especialmente entre mulheres negras. 

A interseccionalidade é um conceito fundamental no entendimento das 
experiências das mulheres negras, revelando-se como uma lente necessária para 
analisar o empreendedorismo sob uma perspectiva mais completa (Santos, 2009). Ao 
considerar não apenas o gênero, mas também a raça, torna-se possível compreender 
como as estruturas sociais e econômicas afetam de maneira distinta as mulheres 
negras empreendedoras, influenciando suas escolhas, oportunidades e desafios 
enfrentados ao longo de suas trajetórias (Campos, 2018). É fundamental destacar a 



importância do empoderamento econômico das mulheres negras, não apenas para o 
desenvolvimento individual, mas também como um meio de transformação social (El 
Katt et al., 2021). O empreendedorismo surge, assim, como uma ferramenta poderosa 
para a promoção da igualdade de gênero e racial, oferecendo oportunidades de 
superação de barreiras historicamente impostas (Jackson, 2020; Machado & Paes, 
2021). 

Cabe ressaltar que, em 2023, a maioria dos empreendedores potenciais no 
Brasil é composta por adultos jovens, predominantemente negros ou pardos, com 
nível médio de escolaridade e com renda baixa (GEM, 2023). Nesse grupo, destacam-
se as mulheres porque enfrentam mais barreiras que os homens (Amorim & Batista, 
2011). Assim, o objetivo deste estudo é realizar uma análise aprofundada do 
empreendedorismo feminino com foco específico nas vivências e desafios 
enfrentados por mulheres negras empreendedoras, considerando a 
interseccionalidade de gênero e raça. A pesquisa visa compreender as dinâmicas 
únicas que influenciam suas trajetórias empreendedoras e identificar as barreiras 
sistêmicas e oportunidades presentes nesse contexto. 

O empreendedorismo feminino, quando examinado à luz das experiências das 
mulheres negras, revela-se como um campo fértil para a compreensão das dinâmicas 
sociais, econômicas e culturais que permeiam a atuação empreendedora (Camargo 
et al., 2010). Este artigo propõe aprofundar esse entendimento, oferecendo insights 
para a promoção de um ambiente empresarial mais diversificado, equitativo e, 
sobretudo, inspirador para todas as mulheres que almejam trilhar o caminho do 
empreendedorismo. 
2. Referencial Teórico 
2.1. Empreendedorismo Feminino 

As definições de empreendedorismo aplicam-se a ambos os gêneros, mas a 
posição social das mulheres exerce uma influência significativa em sua participação 
nesse domínio. Historicamente, a liderança empresarial esteve associada 
predominantemente ao gênero masculino, relegando as mulheres ao papel doméstico 
(Silva et al., 2019). Somente no século XX, entre as Guerras Mundiais, as mulheres 
conquistaram espaço nos setores empresariais anteriormente dominados por 
homens, aproveitando oportunidades criadas pela ausência temporária destes devido 
ao serviço militar (Amorim & Batista, 2011). No contexto brasileiro, somente em 1988, 
com a promulgação da Constituição Federal, as mulheres alcançaram respaldo legal 
para a igualdade de condições de trabalho e salário em relação aos homens, resultado 
de lutas persistentes (Amorim & Batista, 2011). 

O empreendedorismo feminino tem recebido crescente atenção nas últimas 
décadas, refletindo o aumento da presença das mulheres no cenário empresarial 
(Ayogu & Agu, 2015; Hechevarría et al., 2019; Kelley et al., 2017; Noguera et al., 
2013). Esse interesse visa compreender as características, desafios e oportunidades 
específicas enfrentadas pelas mulheres empreendedoras, bem como seu impacto na 
economia e na sociedade (Estrin & Mickiewicz, 2011; Langowitz & Minniti, 2007; Rae, 
2015). A teoria da lacuna de gênero é frequentemente utilizada para analisar as 
disparidades enfrentadas pelas mulheres empreendedoras em comparação com os 
homens empreendedores (Bardasi et al., 2011; Elam et al., 2019), abordando 
questões como acesso limitado a recursos financeiros, redes de contatos e 
oportunidades de crescimento (Horne, 2016; Lockyer & George, 2012; Smith & 
Tolbert, 2018), bem como diferenças nas motivações, estratégias e resultados 
empreendedores (Borges et al., 2020). 



A perspectiva do empoderamento feminino no empreendedorismo destaca o 
impacto positivo do empreendedorismo na autonomia, auto eficácia e independência 
econômica das mulheres (Banihani, 2020; Kumar & Rakhin, 2016). Essa abordagem 
explora como o empreendedorismo pode ser uma ferramenta de capacitação, 
permitindo que as mulheres superem desigualdades de gênero e contribuam para o 
desenvolvimento econômico e social (Berth, 2019), considerando influências sociais 
e normas de gênero (Upadhye & Madan, 2012). 

A participação crescente das mulheres em setores tradicionalmente masculinos 
traz transformações nas dinâmicas profissionais, nas interações com os clientes, nos 
métodos de vendas e nas expectativas dos clientes em relação às empresas (Gomes, 
2006; Martins et al., 2015). A presença feminina no empreendedorismo não apenas 
enriquece a economia, mas desempenha um papel crucial na redefinição da visão 
tradicional do papel das mulheres (Micozzi & Lucarelli, 2016). Em relação às possíveis 
disparidades de gênero, embora o impacto econômico dos empreendimentos 
liderados por homens ou mulheres não seja significativamente diferente, existem 
distinções nas relações com clientes, profissionais e empresas, bem como na gestão 
desses empreendimentos (Ramadani, 2015). 

O empoderamento feminino no empreendedorismo, especialmente em 
contextos tribais e sociais específicos, enfrenta desafios únicos, como barreiras 
culturais, sociais e linguísticas, além de obstáculos políticos e de marketing. Khanum 
et al. (2021) destacam que, apesar dessas dificuldades, as mulheres têm a 
oportunidade de transformar atitudes e gerar mudanças significativas. Embora 
conflitos conjugais e disputas familiares possam neutralizar os benefícios das 
microfinanças, que são fundamentais para a saída da pobreza (Arshad et al., 2021), 
os empreendimentos sociais possuem um grande potencial para empoderar as 
mulheres. Esse potencial é ainda mais relevante no contexto pós-COVID-19, onde 
esses empreendimentos podem promover mudanças nas atitudes sociais em relação 
ao trabalho remunerado e ao papel das mulheres (Kumari & Eguruze, 2021). 
2.2. Interseccionalidade de Gênero e Raça 
         A interseccionalidade, um conceito proposto por Crenshaw (1989) emerge 
como uma ferramenta analítica essencial para compreender as complexidades das 
experiências das mulheres negras empreendedoras. No contexto do 
empreendedorismo feminino, a interseccionalidade propõe uma abordagem que 
reconhece a interação única entre as dimensões de gênero e raça, proporcionando 
uma compreensão mais profunda das disparidades que essas mulheres enfrentam 
em suas jornadas empreendedoras (Natividade, 2009; Yuval-David, 2006). 

Ao aplicar a lente interseccional, percebemos que as mulheres negras 
empreendedoras não vivenciam apenas desafios relacionados ao gênero ou à raça 
de maneira isolada, mas sim de forma interligada (Carneiro, 2011; Collins, 2016; 
Fernandes, 2016; Ribeiro, 2015). A discriminação de gênero se entrelaça com o 
racismo, criando obstáculos únicos e complexos que impactam o acesso a recursos, 
oportunidades e reconhecimento no mundo dos negócios (Natividade, 2009). Essa 
perspectiva integrada é fundamental para desvendar as dinâmicas específicas que 
moldam a experiência empreendedora dessas mulheres (Khanum et al., 2021). 

A interseccionalidade também destaca a importância de reconhecer a 
diversidade dentro do grupo das mulheres negras empreendedoras (Natividade, 
2009). As experiências podem variar significativamente com base em fatores como 
classe social, orientação sexual e localização geográfica (Natividade, 2009; Yuval-
David, 2006). Portanto, a análise interseccional não apenas revela as desigualdades 
sistêmicas, mas também destaca a necessidade de abordagens inclusivas e 



personalizadas para promover o empreendedorismo feminino em sua totalidade 
(Collins, 2016; Ribeiro, 2015). 

No âmbito econômico, a interseccionalidade evidencia como as mulheres 
negras empreendedoras enfrentam desafios persistentes, desde o acesso limitado a 
financiamento até a falta de representação em redes profissionais (Allahverdyan & 
Galstyan, 2014; Costa et al., 2020; Dobelli, 2014). Essa interação entre gênero e raça 
molda não apenas as oportunidades disponíveis, mas também as percepções e 
expectativas que cercam essas empreendedoras (Barr, 2015; Jackson, 2020; Smith-
Hunter & Boyd, 2004). Compreender essa interseção é fundamental para desenvolver 
estratégias eficazes de apoio e capacitação. 

Para mais, a interseccionalidade lança luz sobre as potencialidades 
transformadoras do empreendedorismo feminino para as mulheres negras. Ao 
reconhecer e abordar as interseções de opressão, as estratégias de empoderamento 
econômico podem ser mais eficazes e inclusivas (Vieira & Batista, 2023). Dessa 
forma, a promoção do empreendedorismo entre mulheres negras não apenas 
impulsiona a equidade econômica, mas também contribui para a desconstrução de 
estruturas discriminatórias mais amplas (Collins & Low, 2010; Coleman & Robb, 2009; 
Farlie & Robb, 2007). 

A aplicação da interseccionalidade no estudo do empreendedorismo feminino 
destaca a complexidade das experiências das mulheres negras empreendedoras, 
fornecendo uma base teórica robusta para a análise das dinâmicas sociais, 
econômicas e culturais que permeiam suas trajetórias (Campos, 2018; Santos, 2009). 
Essa abordagem não apenas identifica desafios, mas também aponta para possíveis 
soluções e estratégias de empoderamento, destacando a importância de políticas e 
práticas que reconheçam e respondam às interseções de gênero e raça no cenário 
empreendedor. 
2.3. Desafios do Empreendedorismo para Mulheres Negras 

O empreendedorismo feminino, embora tenha progredido em diversos 
aspectos, ainda enfrenta uma série de desafios significativos, especialmente quando 
observado a partir da perspectiva das mulheres negras empreendedoras (Fernandez, 
2018; Oliveira & Rios, 2006). Uma das questões centrais é a falta de 
representatividade e visibilidade para as mulheres negras empreendedoras (Castro & 
Abramovay, 2002; Mariano & Carloto, 2009;). A escassez de modelos de sucesso que 
reflitam sua identidade é um desafio que afeta não apenas a motivação individual, 
mas também o acesso a oportunidades de networking e mentorias (Horne, 2016; 
Smith-Hunter & Boyd, 2004; Smith & Tolbert, 2018). A ausência de representação 
contribui para a perpetuação de estereótipos prejudiciais, dificultando o 
reconhecimento de suas capacidades empreendedoras (Combs, 2003; Ribeiro, 2016; 
Santos, 2009).  

O acesso limitado a recursos financeiros é outro desafio significativo. Mulheres 
negras empreendedoras muitas vezes enfrentam barreiras ao tentar obter 
financiamento para iniciar ou expandir seus negócios (Bellucci, Borisov & Zazzaro, 
2010; Becker-Blease & Sohl, 2007). Essa restrição no acesso a capital impacta 
diretamente a viabilidade e o crescimento de empreendimentos liderados por 
mulheres negras, perpetuando desigualdades econômicas que se acumulam ao longo 
do tempo (Bewaji et al., 2015; Horne, 2016; Smith & Tolbert, 2018)  

As mulheres negras empreendedoras frequentemente experimentam 
discriminação racial e de gênero nos ambientes de negócios (Aguiar, 2022). 
Estereótipos arraigados e preconceitos podem influenciar as relações comerciais, 
desde interações com clientes até parcerias corporativas (Paixão, 2017). Essa 



discriminação não apenas cria um ambiente hostil, mas também pode limitar o alcance 
e o sucesso de empreendimentos liderados por mulheres negras (Odean, 1998; 
Shefrin & Statman,1985). 

A conciliação entre as responsabilidades familiares e o empreendedorismo é 
um desafio particular para muitas mulheres negras empreendedoras (Jackson, 2020; 
Machado & Paes, 2021). As expectativas sociais e as pressões econômicas podem 
criar um equilíbrio delicado entre vida profissional e pessoal, adicionando 
complexidade às suas jornadas empreendedoras (Baptista et al., 2018; Nassif et al., 
2020). 

Os desafios enfrentados por mulheres negras empreendedoras são 
multifacetados e demandam uma abordagem abrangente (Campos, 2018). O 
reconhecimento e a compreensão dessas barreiras são importantes para desenvolver 
estratégias eficazes de apoio, promovendo um ambiente empreendedor mais inclusivo 
e equitativo. 
2.4. Políticas Públicas, Iniciativas Privadas e Perspectivas feministas 

O avanço do empreendedorismo feminino, com especial foco em mulheres 
negras, está intimamente ligado à eficácia das políticas públicas e iniciativas privadas 
que promovem a equidade de gênero e racial no ambiente empresarial. Camargo et 
al. (2010) e Mendes (2017) destacam a importância dessas políticas e ações na 
mitigação das desigualdades sistêmicas e no fomento ao empreendedorismo 
feminino. Pines, Lerner e Schwartz (2010) ressaltam a necessidade de estratégias 
eficazes para enfrentar essas desigualdades, oferecendo uma perspectiva crítica 
sobre o papel das intervenções institucionais. 

As políticas públicas têm um papel fundamental na criação de um ambiente 
propício ao empreendedorismo feminino. Ferramentas como incentivos fiscais, linhas 
de crédito específicas e programas de capacitação são essenciais para facilitar o 
acesso das mulheres negras a recursos financeiros e conhecimentos necessários 
para o desenvolvimento de seus negócios (Becker-Blease & Sohl, 2007; Bellucci, 
Borisov & Zazzaro, 2010). É crucial que essas políticas reconheçam a 
interseccionalidade das mulheres negras e abordem suas necessidades específicas 
de forma eficaz (Cepal, 2023). 
Programas de mentoria se destacam como uma estratégia eficiente tanto no setor 
público quanto privado. Estes programas oferecem orientação prática e a construção 
de redes de contatos, aspectos fundamentais para o crescimento de negócios 
liderados por mulheres negras (Bewaji et al., 2015; Horne, 2016; Smith-Hunter & Boyd, 
2004; Smith & Tolbert, 2018; Tabak & Amaral, 2018). Iniciativas privadas também 
desempenham um papel significativo ao promover a diversidade nas equipes e 
incentivar parcerias comerciais com empreendedoras negras, desafiando estereótipos 
e preconceitos presentes no ambiente empresarial (Carvalho, 2017). 

Além disso, a promoção da educação empreendedora desde as etapas iniciais 
do ensino formal é de extrema importância. Integrar conceitos empreendedores nas 
escolas pode estabelecer uma base sólida para o desenvolvimento das habilidades 
necessárias, capacitando as mulheres negras desde jovens a perseguirem seus 
objetivos empresariais (Degen, 2008). A colaboração entre órgãos governamentais, 
ONGs e empresas é vital para potencializar o impacto dessas ações e criar um 
ambiente mais inclusivo para o empreendedorismo feminino (Santos, 2009; Creswell, 
2016; Michel, 2015). 

No âmbito das teorias feministas e pós-feministas, estudos recentes oferecem 
uma visão abrangente sobre o empreendedorismo feminino. Bannò et al. (2024) 
classificam as teorias feministas aplicadas ao empreendedorismo em duas 



abordagens principais: a Teoria Feminista Liberal, que se concentra na igualdade de 
oportunidades e nas barreiras estruturais, e a Teoria Feminista Social, que examina 
como as diferenças biológicas influenciam os papéis sociais e econômicos das 
mulheres. Apesar das contribuições dessas teorias, ainda falta uma base teórica 
sólida para definir o conceito de empreendedorismo feminista, indicando a 
necessidade de uma estrutura teórica mais consistente (Lagrasta et al., 2024). 

Kemp e Berkovitch (2020) exploram a interação entre neoliberalismo e 
feminismo, revelando como essas correntes podem colidir e se complementar no 
contexto do empreendedorismo. Enquanto o neoliberalismo promove uma visão 
individualista e competitiva, o feminismo defende uma abordagem coletiva e inclusiva 
que aborda desigualdades de gênero. Essas tensões podem criar oportunidades para 
integrar perspectivas feministas no campo do empreendedorismo e desafiar normas 
tradicionais (Kemp & Berkovitch, 2020). 

Petersson McIntyre (2021) investiga como empreendedoras, particularmente 
influenciadoras e consultoras de gênero, incorporam valores feministas em suas 
práticas empresariais. A pesquisa destaca que essas empreendedoras não apenas 
buscam sucesso financeiro, mas também promovem mudanças sociais e empoderam 
outras mulheres, desafiando a visão tradicional do empreendedorismo como uma 
atividade puramente econômica (Petersson McIntyre, 2021). 

O avanço do empreendedorismo feminino, com especial ênfase nas mulheres 
negras, depende de uma combinação eficaz de políticas públicas e iniciativas privadas 
que abordem as desigualdades e promovam a inclusão. As teorias feministas e pós-
feministas oferecem insights valiosos sobre como essas práticas podem ser moldadas 
e desafiadas para criar um ambiente mais equitativo e inclusivo no 
empreendedorismo. A integração desses enfoques pode enriquecer a compreensão 
dos fenômenos empreendedores e contribuir para a construção de um cenário mais 
igualitário. 
Método 

Esta pesquisa é de natureza teórica, reflexiva e interpretativa, baseada na 
literatura científica sobre experiências e desafios enfrentados por mulheres 
empreendedoras negras. O objetivo é explorar a interseccionalidade de gênero e raça, 
visando identificar as dinâmicas únicas que moldam as trajetórias empreendedoras 
dessas mulheres, a partir do referencial do materialismo dialético. Cabe salientar que, 
conforme Meneghetti (2011), o foco deste ensaio não está nos procedimentos de 
coleta de dados ou empirismo, mas na discussão teórica. Conforme Michel (2015), o 
ensaio tem como objetivo defender e analisar racionalmente um ponto de vista ou 
ideia, sem a intenção de esgotar o tema. 
Discussão 

O empreendedorismo feminino, especialmente no contexto das mulheres 
negras, revela um panorama multifacetado de desafios e oportunidades que requerem 
uma análise aprofundada. A aplicação da perspectiva interseccional ao estudo do 
empreendedorismo feminino oferece um entendimento mais claro das barreiras 
enfrentadas por essas mulheres, ao combinar as dimensões de gênero e raça. Essa 
abordagem expõe como as experiências de mulheres negras empreendedoras são 
moldadas por uma combinação única de opressões e desigualdades. Quando 
acrescentamos a lente do materialismo histórico-dialético, observamos uma rede 
complexa de desafios estruturais e históricos que influenciam as vivências das 
mulheres negras empreendedoras. 

Entre as dificuldades destacadas, a desigualdade no acesso a recursos 
financeiros emerge como uma limitação crítica, restringindo as oportunidades de 



iniciar e expandir negócios (Becker-Blease & Sohl, 2007; Bellucci et al., 2010). A falta 
de representatividade e visibilidade também afeta significativamente a motivação e o 
acesso a redes de apoio e mentorias, perpetuando estereótipos e diminuindo o 
reconhecimento das capacidades empreendedoras das mulheres negras 
(Abbasianchavari & Moritz, 2020; Byrne et al., 2019; Sundermeier & Steenblock, 
2023). Além disso, a combinação de discriminação racial e de gênero cria um 
ambiente hostil que limita o sucesso de empreendimentos liderados por essas 
mulheres (Aguiar, 2022; Paixão, 2017). 

O histórico de marginalização e estereotipagem também contribui para a 
perpetuação de barreiras estruturais que afetam negativamente as trajetórias 
empreendedoras das mulheres negras. Essas dificuldades são manifestações das 
contradições e tensões presentes nas estruturas econômicas e sociais, que, de 
acordo com o materialismo histórico-dialético, são produtos de um sistema que 
perpetua desigualdades estruturais. Para superar essas barreiras, é essencial um 
esforço coordenado entre políticas públicas e iniciativas privadas. Políticas voltadas 
para a promoção da equidade de gênero e racial, como incentivos fiscais, linhas de 
crédito específicas e programas de capacitação, são fundamentais para criar um 
ambiente mais inclusivo (Becker-Blease & Sohl, 2007; Camargo et al., 2010). 

Além disso, a implementação de programas de mentoria e redes de apoio pode 
fornecer a orientação necessária para que mulheres negras empreendedoras 
superem obstáculos e desenvolvam seus negócios com mais eficácia (Bewaji et al., 
2015; Horne, 2016). Iniciativas privadas que promovem diversidade e inclusão em 
suas práticas também desempenham um papel crucial na desconstrução de 
estereótipos e na promoção de parcerias comerciais com empreendedoras negras 
(Carvalho, 2017). Por fim, a educação empreendedora desde as etapas iniciais do 
ensino formal pode preparar jovens mulheres negras para enfrentar desafios futuros 
e buscar seus objetivos empresariais com mais confiança (Degen, 2008). 
Compreender essas dificuldades e implementar estratégias adequadas são passos 
essenciais para promover a equidade e o empoderamento efetivo das mulheres 
negras no campo do empreendedorismo. 
Considerações Finais 

O artigo explora os desafios do empreendedorismo feminino negro no Brasil, 
destacando como o sistema capitalista perpetua desigualdades raciais e de gênero, 
dificultando a ascensão dessas mulheres na economia (Crenshaw, 1989; Ribeiro, 
2015). Utilizando o materialismo histórico-dialético (Bewaji et al., 2015), o estudo 
analisa como condições estruturais e históricas afetam as empreendedoras negras, 
defendendo políticas públicas inclusivas (Campos, 2018; Carneiro, 2011). O texto 
sublinha a interseccionalidade de gênero e raça, mostrando que o empreendedorismo, 
além de proporcionar autonomia financeira, pode ser uma ferramenta de 
transformação social e promoção de equidade racial e de gênero (Khanum et al., 2021; 
Natividade, 2009). 

Além disso, a educação empreendedora desde cedo pode capacitar jovens 
mulheres negras a enfrentar desafios e atingir seus objetivos empresariais com maior 
confiança (Degen, 2008). Compreender e lidar com essas dificuldades é essencial 
para promover equidade e empoderamento no empreendedorismo, contribuindo para 
a construção de um ambiente empresarial mais justo e diversificado. 

O estudo destaca, portanto, que para alcançar a equidade desejada, é 
necessário reconhecer as particularidades das experiências das mulheres negras 
empreendedoras e criar estratégias que levem em consideração essas intersecções. 
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